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Ao pensar em educação, vem logo 
à n ossa mente a Escola 1. Todavia, ao 

pensar a Escola para/ das/ com as classes 

populares, nos perguntamos de que 

Escola falamos? Em um momento em 

que a fo rma Escola é questionada pela 

teor· a ocial e pela prática educacional, 

:E no contexto de crise da racionalidade 
o 
~ que lhe deu origem e da legitimidade 

j do eu agentes, podemos minima-
~ , 
z mente perguntar ate que ponto a 

ffi educação nas sociedades ocidentais e 

§ ocidentalizadas, não está prisioneira à 
0 
~ fo1111a escolar, aprisionando assim, por 

~ sua ez o pensamento crítico sobre 

~ educação. A partir de uma perspectiva 
~ 
~ outra que assuma abertamente uma in­
ii:i 

~ tencionalidade prospectiva sobre a sorte ,z 
g do educandos das classes populares e 

~ a possibilidade de incluir a escola na 

~ construção de um outro mundo possí-

6 vel cabe 110s questionarmos pelo custo 

~ de não arriscarmos pensar a educação 
~ para além da Escola. Ao colocar isto, 
~ 

não levanto aqui discutir educação sem 

pensar a Escola, conforme exposto por 
. , . ,,,, ,,.,, 

teorias que a priori propoem a supressao 

da instituição escolar3. uito pelo con­

rrário, proponho discutir Escola porque 

• 

pensamos educação no mundo, aqui e 

hoje, assinalando que esta perspectiva 

geolocalizada, o reconhecimento da 

sua espaço-temporalidade, exige um 

tensionamento do lócus da reflexão 

sobre educação, tencionando um giro 
. /\ . 

ep1stem1co. 

Sim, pensamos e discutimos a 
Escola, mas nos interes a a Escola não 
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por considerá-la fundamental em si, 
na sua forma atual, modo de ser da 
transmissão de saberes na moderno­
-colonialidade, mas porque é nela que se 
educam, hoje, as crianças, adolescentes 
e jovens das classes populares, é lá que 
se alfabetizam os homens e as mulheres 
trabalhadoras e trabalhadores, e são 
eles e elas que estão no centro da nossa 

1 o falar d E cola assim, como uma com maiú cula, faço refi rência à forma escola moderno-colonial, cons truída sob os princípios do 

Iluminj mo e do Positivismo, que herdamos da tradição europeia como parte da institucionalidade do Estado Euro-Brasileiro (como aprende­

mo om Ramon Grosfoguel a entender a natureza dos estados-nações da Nossa América), e que reproduz a ua forma-função com base nes­

sa her ça i co é que exerce seu poder e sua autoridade como estrutura estruturada e estruturante, como viés da sua moderno-colonialidade. 

2 ... esre sentido é interessa.i1tíssimo o texto dos sociólogos franceses Guy Vincent, Bernard Lahire e Daniel Thin "Sobre a história e a teoria da forma escolar". Os originais foram 
ex.a aídos do c.apírulo introdutório da obra coordenada. por Gu Vincent, L 'Éducati.on prisonniere de la forma scolaire? Scolarisation et socialisation dans les societés industrielles. 

· o-me a teorias como a do educador austríaco ligado à corrente anarquista-cri tá~ Ivan Illich que, na década de 1970> passou a propor "urna sociedade 
em escola . 

Informativo Técnico-Científico Espaço, I ES - Rio de Janeiro, n.0 34, p.55, jul-dez/10 

1 E 

ESPAÇO -~--
Jul-Del/10 

55 



T E -
ESPAÇO 

J tl l-Dez/ 1 O 

56 
preocupação. É do nosso compromisso 
político-afetivo, humanizado na relação 
educador-educando que nasce a nossa 
renovação ético-política para a ação­
-reflexão (DUSSEL, 2000). Assim, se 
nos ocupa a Escola, é porque o que nos 
preocupa é a educação e o modo como 
ela pode contribuir com a libertação 
efetiva dos nossos. Enquanto ação 
dialógica entre pares que se libertam. 
Nasce daí também uma perspectiva da 
pesquisa que percebe a complexidade 
e diversidade de escolas que cotidia­
namente se reinventam dentro e fora 
da forma Escola que conhecemos. 
Não se trataria então de pensar uma 
educação sem Escola, nem de pensar 
a educação apenas na Escola, mas de 
pensar a Escola para além da Escola, 
inserida como está no complexo devir 
de sociedades contraditoriamente 
atravessadas pela lógica do capital e 
pelas forças múltiplas e diversas que, no 
cotidiano, a ele se opõem, tensionando­
-o. De qualquer modo e para além das 
nossas boas intenções, e de ufanismos 
messiânicos salvacionistas, o desafio de 
pensarmos a nossa prática pedagógica 
em movimento contínuo de produção 

de uma teoria-prática da educação, 
em coerência com as mudanças que 
o mundo vem apresentando, está 
posto para todos nós, educadores e 
educadoras engajados na construção 
de um mundo melhor. 

Neste movimento, o campo dos 
estudos sociais aplicados à educação 
se amplia e consolida como espaço 
radicalmente interdisciplinar privile­
giado para o diálogo de saberes. Mas 
quais ferramentas usamos para a nossa 
análise? Qual a fonte da qual bebemos 
para pensar as relações na escola? Quais 
os limites do possível ao projetarmos 
um currículo ou um plano político­
-pedagógico? Com que olhos, afinal, 
olhamos para o cotidiano dos processos 
de ensino e aprendizagem? 

O pensamento social clássico, ao 
analisar as formas de dominação -
notadamente, a forma escolar como 
parte de estruturas estruturantes que 
reproduzem seu poder simbólico como 
instrumentos de distinção - subordi­
na a complexidade de trajetórias e 
narrativas produzidas pelos sujeitos 
- ativos, intersubjetivos, que operam 
nessa realidade - à lógica analítica da 
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4 Faço referência à palestra da escritora nigeriana Chimamanda Adichie: «o perigo de uma única história" . 

própria narrativa sociológica que, as­
sim, se nega como tal. Assim também, 
a leitura sociológica que insiste em 
buscar invariantes estruturais que nos 
permitam conhecer o modo universal 
da dominação, definindo modos de 

• A • ,,,,, 

consc1enc1a para sua perpetuaçao, 
seu aperfeiçoamento ou mesmo a sua 
superação (que constituem os matizes 
entre as sociologias de Weber, Durkheim 
e Bourdieu, para citar os mais expres­
sivos), constitui-se, deste modo, em 
condição para a reprodução da própria 
lógica do pensamento social clássico 
moderno, eurocêntrico e atravessado 
pelo viés da colonialidade, tendo como 
consequência aquilo que Boaventura 
de Souza Santos vem chamando de "o 
desperdício da experiência'' . 

Torna-se necessário desler, como 
nos convida o poeta Mario Quintana, 
como condição de ir além do aparente 
esgotamento da teoria, que é, na ver­
dade, a urgência por "uma teoria que 
dê conta", construída no movimento 
da mudança, da luta, do cotidiano; 
esgotamento da teoria que é, afinal, 
o esgotamento da narrativa de um 

ponto de vista, o ponto de vista da 
única história4, o ponto de vista do 
grande costume5• 

Seja ao pensar as políticas públicas 
sobre o espaço da cidade a partir do 
olhar daqueles que mais sofrem suas 
consequências e menos ouvidos são -
crianças, adolescentes e jovens de classes 
populares -, como nos propõe Paula 
Vargens, seja na pesquisa engajada 
sobre a trajetória dos pré-vestibulares 
populares apresentada por Elizabeth 
Serra, descortinando a articulação entre 
a educação popular e os movimentos 
sociais, ou, então, por meio da reflexão 
crítica sobre o uso da Geografia escolar e 
a produção de sentidos para a existência, 

5 o original "La gran cosrumbre' constitui uma metáfora e uma analogia central nos escritos de Julio Cortazar (1963), com a qual faz referê11cia ao 
sentimento de continuidade da ordem estabelecida no cotidiano da vida urbana nas sociedades do capital. 
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de modo a (re)pensar essa disciplina 
a partir da escola e não para ela, ao 
seu modo, cada um dos textos que 
compõem este dossiê segue a trilha 
de desconstruir para ir construindo 
um saber urgente e necessário, para 
além do saber do que sabem, ao 
encontro do saber do outros, dos de 
baixo, dos condenados do sistema, 
como dizia Florestan Fernandes, 
parafraseando Fanon. Na sua es­
pecificidade e diversidade, cada um 
desses textos se complementa de modo 
sinérgico, alimentando uma urgente 
reflexão crítica sobre o pensamento 
social clássico, buscando ampliar o 
seu olhar sobre a nossa sociedade a 
partir dos saberes das classes popu­
lares, notadamente daqueles que, 
ancorados ou e desprendendo de 
processos de ensino-aprendizagem 
no contexto das classes populares, 
alimentam reflexões sobre o nosso 

estar no mundo. 
Com efeito, um deslocamento 

epistêmico, e não apenas uma ação de 
assistência, é o que nos propõe Paula 
Vargens ao colocar o que considera 
ser a imprescindível necessidade 
de se pensarem as políticas para a 
situação de rua com as crianças e 
adolescentes que nela estão e não 
mais apenas para elas, políticas até 
hoje tão hegemonicamente sob a 
lógica da caridade ou da segurança 
pública, moldada esta na criminali­
zação da infância pobre. Por sua ve:z, 
a análise apresentada por Serra nos 
chama a atenção sobre as mudanças 
que ocorrem num campo que, para 
além de ser apenas objeto de estudo 
das ciências sociais, constitui-se em 
sujeito ativo que vem produzindo 
práticas e teorias pedagógiGJs a partir 
da subalternidade, como é o caso 
das experiências de núcleos de pré-

FOTÓGRAFO: RODRIGO ONATE 

-vestibulares populares urbanos que 
abordam, dentre outras, a questão da 
democratização do acesso ao ensino 
superior. A rua, a cidade, o espaço 
urbano reinventado pelos usos e 
pelas políticas instituídas e instituin­
tes, e especialmente as trajetórias e 
interações daqueles e daquelas que 
ali estão, são todos elementos que 
exigem, como nos propõe Marques, 
pensar uma Geog1·afia escolar que 
se apresente como mais do que um 
campo de aplicação de conhecimentos 
predeterminados, mas um campo 
onde os conhecimentos acadêmicos 
sejam sólidos e consistentes para 
possibilitar diálogos com os saberes 
cotidianos, produzindo formas e 
sentidos outros para uma Geografia 
a partir da escola - numa opção 
epistemológica e por isso política. 
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